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UUmmaa rreevveellaaççããoo qquuee,, ccrreeiioo,, éé ddee cceerrttaa ggrraavvii--
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ddee vviillaa nnããoo eexxiissttee;; ssiimmpplleessmmeennttee nnããoo eexxiissttee.. 
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ão João d´El Rey mãe no 
séc. XVII de Tomé Por-
tes, no XVIII do Alferes 

Xavier, no XIX de Nhá Chica; no XX do 
estadista Tancredo Neves. E agora José? 
A festa. Acabou? Mas se a idade da pedra 
não acabou por falta de pedra, nem o ho-
mem nasce bom e fica violento (está erra-
do Rousseau) basta ver o africano simpá-
tico Obama que vai explodir bomba ab 
hoc et ab hac visto que só um povo, na 
História Universal, foi capaz de jogar a 
bomba atômica, e não foi uma vez só, 
não, e a guerra já tinha acabado com a 
rendição do 3º Reich. Pois minha gente, 
os três séculos de d´El-Rey estão acaban-
do e poucos sabem e muitos nem querem 
saber.  

Documentos perdidos 

Há, todavia, uma curiosidade: vale 
lembrar que o conjunto de algarismos 
árabes tem 10 signos gráficos, os romanos 
07, sem o símbolo zero. O primeiro ano 
da nossa era foi o ano I d.C ou a.D e o 
primeiro século a.D terminou em 101, o 
milênio em 1001, logo, na ata da  consti-
tuição da Villa datada de 1713, o primeiro 
aniversário ocorreu em 1714, o segundo 
em 1715; então os algarismos arábicos 
300 ou romanos CCC não são a partir de 
1714? 

Uma revelação que, creio, é de certa 
gravidade para nossos brios, se os temos 
suficientes, é que a ata de elevação do 
arraial à categoria de vila não existe; sim-
plesmente não existe. Enquanto três estão 
no Arquivo Público Mineiro, as de 1711: 
Mariana, Vila Rica e Sabará, a de d´ El-

Rey foi “arrancada”, violentada em quatro 
folhas.  

O acadêmico major Cabral irá a pé ao 
governador cobrar decreto e esconder o 
crime.  

Comenda da Liberdade 

Com a ascensão de Tancredo Neves ao 
governo mineiro, horizontes se abriram. 
Sou testemunha e em alguns fatos históri-
cos fui protagonista. Valorizar o sítio em 
que nasceu Tiradentes sempre me perse-
guiu, sua recuperação e inserção no pa-
trimônio da nação, desde edil em 70, e 
senti-me o mais das vezes impotente em 
face da grandiosidade simbólica do Pom-
bal. Tancredo estava perto do sumo saber 
do homo sapiens e tinha qualidades raras. 
Primava pela ordem, não só moral, mas 
cívica, a grandeza da res publica, o con-
trole das ações humanas dentro do con-
texto social e político. No dia 12 de no-
vembro no Pombal tenho dois convidados 
muito especiais: Niemeyer, in memoriam, 
e o deputado Antônio Andrade que, na 
Assembleia mineira, interpôs lei que cria-
va o Dia da Liberdade em 12 de novem-
bro. O projeto foi vítima de forças ocul-
tas, pois que as há. Na 10ª legislatura pedi 
e consegui do governador o compromisso 
de que o Dia da Liberdade iria ser data 
nacional, ainda sob sigilo, pois a oposição 
de todo o país se voltava para sua candi-
datura no Colégio Eleitoral, eleição direta 
de Dante Oliveira e demarches em todos 
os quadrantes do país e dois visitantes a 
Minas conspiravam sem disfarces, a e-
xemplo do Alferes Xavier, o deputado 
pernambucano Fernando Lyra e o gover-
nador capixaba Gerson Camatta. Tancre-

S
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do era cauteloso, pois o perigo o rondava 
desde o suicídio de Vargas e a queda de 
Goulart. Ulisses Guimarães era a esfinge, 
intocável como divindade. Com Tancredo 
eleito, vi o Pombal como sítio de peregri-
nação nacional, levando às culminâncias 
São João d´El Rey. Eis que tudo ruiu e 
tive que começar do zero, recomeçar das 
cinzas e estou convencido de que sua 
morte trágica deixou todos descorçoados, 
o não alento, o desapreço pelas coisas 
realmente grandiosas. 

Darei um exemplo pequeno. São João 
d´El Rey foi cogitada vezes e mais vezes 
para destinos altos e mentes superiores 
afirmaram a mim não raras vezes que em 
um lugar de muitos quilombolas há vestí-
gios de mentes superiores, mentes e entes 
de outras dimensões, outros astros, galá-
xias e por aí afora. A conversa cartesiana 
parecia trocar as coordenadas ortogonais 
por polares com azimute em correção e o 
ponto cardeal da carta com inclinação 
introduzida. Contudo esta terra foi palco 
de cobiça internacional, universal, plane-
tária, o escambau. O conflito de 1708 
ensanguentou este solo e talvez o tenha 
destinado a grandes proezas. Teve a pri-
meira eleição do continente com Nunes 
Viana. Não muito depois os sediciosos de 
Tiradentes e Alvarenga nos elegeram ca-
pital da República de 1789. Não é um 
acaso como tantos acasos. É um caso his-
tórico de suma importância. Acorda Ci-
dadão de São João! Dormientibus non 
socurrit jus. Lembra-te de que no primei-
ro ano de governo Tancredo festejou a 
Liberdade em 21 de abril bem ali, no Lar-
go de S. Francisco! Vivo continuasse se-
ríamos gente bem e de muitos bens. Não 
propus, repito, a lei da Comenda da Li-

berdade, no Pombal, porque ele pediu 
prudência. A Comenda seria federal, o dia 
l2 seria nacional e o solo pombalino teria 
por um dia no ano o Palácio dos Despa-
chos do Governo do Brasil. Este o seu 
compromisso de homem público sério. 

Construção de aeroporto 

Ex positis, como fez Ulpiano, havia 
bom tempo ele me confidenciava sobre a 
paisagem serena de Vargem Grande, no 
sentido sul para Madre de Deus. Muitas 
vezes íamos a Cajuru onde tomava café 
com broa do amigo Quinca de Ávila. A 
propósito certo dia ele chegou sem avisar 
e soube que o sô Quinca estava no hospi-
tal das Mercês, muito doente. Voltamos e 
o paciente estava na “geral”, então ele 
pagou e mandou colocar o enfermo em 
bom quarto com chuveiro e vista para o 
largo Francisco Neves, o sô Chiquito, 
vereador e seu pai. Quinca quis a “geral” 
por economia. Sô Quinca (ou Tio Quinca, 
ou Tiquinca) era dono de centenas de 
alqueires de terras e fora casado com uma 
nobre do Império. Cousas lá dele. Mas a 
Vargem Grande o extasiava pela planura 
e ele disse que na eleição de 60 imaginou 
construir um grande aeroporto equidistan-
te de Belo Horizonte, Rio e S.Paulo e o 
lugar geodésico era ali. Em 60 foram elei-
tos Magalhães e Jânio. Candidato a presi-
dente, visitamos o padre Lopes em Vitó-
ria. Mencionei o aeroporto e ele disse 
“por que não? Se eu for presidente pode 
me cobrar”. Pedi o testemunho do padre 
Lopes o qual foi mais longe, deu a bên-
ção.  

Sua morte em 21 de abril de 1985 deu 
ares de desânimo total e pe. Lopes foi o 

Print to PDF without this message by purchasing novaPDF (http://www.novapdf.com/)

http://www.novapdf.com/
http://www.novapdf.com/


Wainer Ávila 

São João del-Rei: 300 anos

62 

primeiro a cobrar e pediu-me “pra botar a 
boca no trombone”, pois se Sarney tivesse 
senso de gratidão e respeito cumpriria a 
promessa do morto que o elegeu.  

Na tribuna Legislativa comecei com 
este prólogo: 

Senhor Presidente, Senhores Deputa-
dos. 

Situada na margem esquerda do 
Rio das Mortes, um trecho muito 
aprazível do território mineiro, 
um grande vale ou planície que 
se estende até o Rio Carandaí, 
São João del Rei foi objeto das 
pesquisas e considerações cientí-
ficas de Saint Hilaire, que se re-
fere à região com as seguintes 
expressões de encantamento:  

Para ir a S. João continuei a 
atravessar a planície onde es-
tá situado o rancho do Mar-
çal e cheguei a um vale que se 
prolonga perpendicularmente 
a esta planície. Pela primeira 
vez, talvez, tive ante os olhos, 
depois de quinze anos, uma 
paisagem que alguma coisa 
possuía da fisionomia alegre 
que tanto atrativo empresta  
às de França..  

Recentemente outro lá esteve, 
Miterrand, para um contacto 
inesquecível com o povo de 

São João del Rei... Atração 
turística das mais importantes 
do país e sede do comando 
militar que tem papel desta-
cado na vida nacional, ainda 
não possui um aeroporto de 
alta categoria. O que lá exis-
te, em local impróprio, sem as 
mínimas condições de confor-
to e segurança, pequeno...  

Ocorre que em 21de abril próximo, 
dia de Tiradentes, sua Excelência o 
Presidente José Sarney instalará o Go-
verno da República em São João del-
Rei. Será uma solenidade do mais ele-
vado sentido cívico, empolgante e co-
movente. Com toda a certeza, como é 
de praxe, ela carreará para a minha ci-
dade milhares de pessoas, políticos e 
empresários, procedentes de Brasília e 
de todos os pontos do país e  do  exte-
rior. São João e região terão suas rei-
vindicações atendidas pelo Governo 
Federal, em particular a criação da 
UNIVERSIDADE DOS INCONFI-
DENTES, sonho de JOAQUIM JOSÉ 
e meta de TANCREDO NEVES.  

Falei e suei e suei e falei. Meu discurso 
teve efeito. Afinal a Assembleia tinha 78 
parlamentares (hoje são 77) dos quais 40 
eleitos na chapa emedebista. Em seguida 
o leitor verificará que os tempos eram 
outros, mais combativos e com definição 
ideológica em profusão...tudo isto faliu. 
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O pronunciamento e o formal requeri-
mento deferido pela mesa tomou oficial-
mente o nº 3.856/85 e teve parecer favo-
rável da Comissão de Obras Públicas em 
11/03/86, conforme fac-símile para co-
nhecimento do ilustre leitor. 

Aqui hoje há um “campo de aviação” 
mal feito, em lugar impróprio, sem aero-
nave, com graves prejuízos para toda a 
região mormente para grande economia 
turística de Tiradentes. 
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Portal da Igreja 

Precisamos reformar e nos reformar-
mos em todos os sentidos, numa mudança 
espiritual e mental urgente, pois um raio 
cai, sim, duas vezes no mesmo lugar e 
nossa cidade dá o exemplo. Alvarenga e 
Cintra informam que um raio destruiu, em 
1853, um dos anjos da portada do templo 
de São Francisco. Átila Godoy me diz 
que não são somente lendas que cercam 
aquela santa porta, encimada por peças 
em pedra de grande valor artístico as 
quais representam símbolos maçônicos de 
alta indagação nunca estudados por nos-
sos autores. E diz, ainda, que um segundo 
raio atingiu o mesmo local em fins do 
século passado. Há dois anjos, um de ca-
da lado da portada, o da direita o anjo 
caído e o outro o da redenção. Pois os 
dois raios atingiram exatamente o reden-
tor que foi mal refeito e ainda com con-
creto. Há questão referente a outra porta-
da de templo cristão que brada aos céus. 
O da Igreja de Matosinhos que foi vendi-
da em 1970 e objeto de denúncia ao Mi-
nistério Público, várias vezes, pelo IHG, a 
última em 2003. Recebido o processo, o 
titular da 2ª Vara Cível desta Comarca, 
juiz Auro Andrade, fez tramitar o impor-
tante feito com elegância, eficiência, ra-
pidez e desempenho jurídico do mais alto 
nível. Avocado pela Justiça Federal e 
sendo parte o IPHAN dou com pesar a 
notícia de que os 300 anos terminarão 
sem a reposição da peça em seu lugar de 
direito. Um raio cai duas vezes e no 
mesmo lugar e no anjo do bem em São 
João d´El Rey. 

Candidato inventa 

Certa feita disputei a prefeitura da ci-
dade e guardo um documento que torno 
público nos 300 anos.  
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Já dava susto a tortura no trânsito da 
pobre cidade. Nunca imaginei que che-
gasse ao inferno de hoje e como todo 
candidato inventa pensei em: Reviver a 
obra da Estrada de Ferro. 

Em 1931, cinquentenário da inaugura-
ção da EFOM foi feita barragem com 
sacos de areia abaixo da Ponte da Cadeia, 
represado o córrego e instaladas gôndolas 
no mais puro estilo veneziano. Foi suces-
so absoluto que propus refazer.  

Também pensei em criar estaciona-
mento para veículos no interior do ca-
nal onde o prefeito Mário Lombardi ha-
via iniciado com o BNDES a bela grama 
que orna as margens do Córrego Lenhei-
ro. Outra foi a de executar a obra que ago-
ra ofereço ao atual prefeito; é o projeto do 
grande administrador Milton Viegas e 
autoria de Luis Baccarini a mim ofertado 
por Anchieta. Trata-se de uma ponte de 
mão dupla que vai da rua Andrade Reis à 
avenida Tancredo Neves, com duas pistas 
de rolamento de 5 m cada e calçadas late-

rais de 1,65m e 1,55m, além de canteiro 
central com 1,60m. Em resumo, é o pros-
seguimento da rua da Santa Casa com 
mão e contra-mão resolvendo o drama da 
travessia do famoso canal que, dizem as 
más línguas, é depositário até de esgoto, 
que é chamado de “praia” e tem “cais”. É 
assustador informar que a rede de água e 
esgoto da cidade foi obra da empresa 
“Simosa”, isto há quase 80 anos por dr. 
Azis e depois nenhum prefeito foi “ma-
cho” nem ao menos para tocar no assunto 
dos buracos de todo dia nas ruas. 

Requerimento de CPI 

Uma questão que movimentou bas-
tante o Estado foi levantada por mim em 
1983. Requeri no parlamento mineiro CPI 
em face de atos da RFF que desativou as 
antigas linhas ferroviárias.  
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Não tive apoio de ninguém muito me-
nos desta cidade que deixou perderem-se 
os projetos do Ministério da Aeronáutica 
para construção do que veio a ser conhe-
cido como aeroporto internacional. Minha 
proposta foi de um aeroporto de “catego-
ria internacional”. O prefeito da ocasião e 
seus assessores, sinarquia de eviternos 
inaptos, titularam a obra de “maluquice” e 
jogaram no lixo a redenção de toda a re-
gião por ciúmes e atitudes da mais sórdi-
da desfaçatez. Quanto à CPI da Rede Fer-
roviária Federal, padeci os tormentos de 
quem “mexe” com gente poderosa de-
mais.  

Há atitudes que custam mandatos ele-
tivos, estejam certos, leitores, o meu foi 
um deles. O Poder Público estadual deci-
diu que a questão era de ordem federal e a 
CPI nem está em Brasília até hoje.  

Seguem pronunciamentos, entrevistas 
e a resposta do Ministério dos Transpor-
tes.  

Srs. políticos, permitam uma opinião: 
O imóvel onde está o CETAN foi cedido 
com razão em comodato; a obra é grandi-
osa da UFSJ; o imóvel jamais voltará ao 
município; o prédio da administração 
municipal foi feito para cadeia; as reparti-
ções estão espalhadas, não atendem e 
custam caro. Porque o setor federal não 

constrói um centro administrativo moder-
no para nós e fica em definitivo com o 
imóvel do CETAN? Pensem e respon-
dam. Os são-joanenses somos dispersi-
vos, somos tímidos, medrosos e ou mu-
damos ou sucumbimos   “Do alto destas 
torres três séculos vos contemplam”- Pe-
sam graves responsabilidades sobre nos-
sos ombros. Reajamos. 

Todo ato, por ser decisório, implica 
um comportamento que se traduz como 
um consentimento ou uma abstenção e o 
ato só pode ser cometido pelo ser pensan-
te enquanto a ação pode ser praticada pelo 
homem, pelos animais irracionais ou en-
tão atribuída à própria natureza. O ato é 
pressuposto da ação quando praticado 
pelo homem. O termo ação significa mo-
vimento, atuar, agir, proceder, implicando 
um movimento de cometimento e sob o 
aspecto linguístico: actio, de agere-
AGIR, analisado sob três sentidos: subje-
tivo, objetivo e formal. Pois, irmãos, em 
registro civil, não consintamos que o ano 
termine sem uma reflexão filosófica 
transcendente e uma decisão consciente. 
Pensar em mais 300 anos...não sabemos 
nem mesmo se a ESPÉCIE HUMANA 
estará neste “asteróide” tão pequenino do 
sistema que habitamos. Tomemos  cons-
ciência que a solidariedade deve primar, 
que esta cidade não pode mais ter as fo-
lhas de suas atas e origens “arrancadas” 
impunemente. Isto já será bastante bom. 
Que não subsista o apotegma: “São João é 
boa madrasta e péssima mãe”. O municí-
pio bem deveria criar instituição com vo-
luntários para repensar a cidade, que está 
menos boa do que já foi. 

. 

Pois, irmãos, em registro civil, 
não consintamos que o ano 
termine sem uma reflexão filo-
sófica transcendente e uma de-
cisão consciente. 
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Wainer Carvalho Ávila. Formado em advogado 
em 1966 pela faculdade Mineira de Direito da 
Universidade Católica de Minas Gerais, foi orador 
da turma e dedicou-se à advocacia criminal. Presi-
diu a 37 ª Subseção da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Seção de Minas Gerais, por dois mandatos. 
Membro do Instituto Brasileiro de Criminologia e 
sócio honorário de Rotary Internacional. Foi agra-
ciado com as Medalhas Santos Dumont, da As-
sembleia Legislativa do Estado de Minas, da Li-
berdade em Ouro Preto, colar de Tiradentes e da 
Loja Maçônica Charitas II, da Beata Nhá Chica e 
de 200 anos da República Argentina. Foi vereador 
em 1970 e elegeu-se deputado estadual em 1982 
pelo MDB e foi suplente de deputado federal em 
1990 pelo PMDB. Foi presidente da Academia de 
Letras de São João del-Rei por dois mandatos e é 
o atual presidente. Ocupa a cadeira que tem por 
patrono o Alferes Tiradentes no Instituto Histórico 
e Geográfico de São João del-Rei. É sócio das 
Academias de letras de Conselheiro Lafaiete, 
Divinópolis (MG), de Caxias do Sul (RS) e Va-
lença (RJ). Associado do Instituto Visconde do 
Rio Preto de Valença. Fundador e atual presidente 
do Instituto da Liberdade Joaquim José da Silva 
Xavier, o Tiradentes, do Instituto de Estudos e 
Pesquisas Beata Nhá Chica e da Academia de 
Letras Jurídicas de São João del-Rei e Tiradentes. 
Conselheiro da Fundação Oscar Araripe e do 
Athetic Club. Na qualidade de presidente do Insti-
tuto da Liberdade foi recebido pelo arquiteto Os-
car Niemeyer e obteve, sem custos,  daquele ex-
traordinário mestre de renome internacional  pro-
jeto para edificação de Memorial da Liberdade na 
Fazenda do Pombal do Rio Abaixo, margem direi-
ta do Rio das Mortes, onde nasceu e foi batizado 
em 12 de novembro de 1746 o herói nacional e 
Patrono Cívico da Nação, Joaquim José, o Alferes 
Tiradentes. O mencionado projeto pretende criar 
Solo Pátrio de peregrinação cívica nacional e está 
em tramitação, inclusive em parceria e convênio 
com a Universidade Federal de São João del-Rei, 
cidade que, neste ano, comemora trezentos anos 
de elevação à categoria de Vila. 

Os São-
joanenses 
somos dis-
persivos, so-
mos tímidos, 
medrosos e 
ou mudamos 
ou sucumbi-
mos    
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Ponte da Prefeitura Municipal de São João Del-Rei/MG 
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